
 

 

Argonáutica da Cavalaria. Parte II- Oitava 
 
 
Fac-símile 
[92r]  
 

 

 
 
 
Edição paleográfica 
 
[92r] De fogo sou composto em fogo uiuo/ em fogo se tornou meu pensamento/ fogo tão 
cruel e tão esquiuo/ que ia não tenho em fogo sofrimento/ [92v] Assi que tudo queimo em 
fogo uiuo/ alma coração cuio tormento/ tinha por tão forte, estranho e duro/ que do fogo 
ser na morte me aseguro.  
 
 
Edição crítica 
 

[92r] De fogo sou composto em fogo vivo, 
em fogo se tornou meu pensamento, 

fogo tão cruel e tão esquivo 
 

que já não tenho em fogo sofrimento, 
[92v] assi que tudo queimo em fogo vivo. 

Alma, coração cujo tormento 
 

tinha por tão forte, estranho e duro, 
que do fogo ser na morte me aseguro… 
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